












SOCIALISTA 





Nº589 
De 6 a 19 de 


Meire No [=9740 240) 
Ano 23 





(3 (11) 9.4101-1917 PSTU Nacional (5) www.pstu.org.br CJ PortaldopsTU (O) epstu. oficial LIT-Q1 
SN te ir 








mm E SE a E que 
Y UE ” = , Pal » c - de 
-, ao no K q = pa qm da + ade 4,0 
DE RR e é pt ea Je o. 
; + Rã iso 
4 - 
js 
a Ens 
Va vaias - 
AGE 
am , o na x er 
* 
j = - - 
e o 
à Ra ad 
w” A = 
q É a — nad 
4 . 
b 
Ns ET 2 “a 
[RETA ig 


Es» - 
E 2 no 
, Y e ne 
o =” Veio a = a É 
, Wo 
ao == 
>. 
Es E 
Aa da A 
v o : + 
=“ os, ars -. 
44 em 


EO OVAR REAR [6 1 


ne» 


GOVERNO GENOCIDA ** 









— Meo 
AD 
ti 


Diigo 


ED po Tas É Ad 


Na A ed e : 


A 
a 






º a O e 4 y 

DT SR SAS 

1) fes ciíidas 
Dt 


DAPANDEMA 


Autodefesa contra grupelhos 
de ultradireita fascista 


Estatizar empresa, sob o controle 
dos trabalhadores, é estratégico à 
soberania. 


Bolsonaro quer forçar volta do 
futebol enquanto país agoniza 
na pandemia 
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Quem for de 
direita toma 
cloroquina, de 
esquerda toma 
Tubaína. 


BOLSONARO€em live no 
dia 19/5/2020. O 
presidente fez a 
piadinha no dia 
em que o Brasil 
registrou 1.179 
mortes em 24 
horas. 


Seu apoio e sua 
contribuição financeira 
é determinante para 
seguirmos com nosso 
jornal. Para que 
possamos seguir 
apresentando uma 
opinião socialista 
acerca do mundo que 
vivemos. 
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O garoto João Pedro, de 14 
anos, brincava com os primos 
no quintal de casa no dia 18 de 
maio, na Praia da Luz, Ilha de 
Itaoca, em São Gonçalo (RJ). 
Tudo corria bem até que poli- 
ciais pularam o muro da sua 
casa disparando, supostamente 
numa perseguição a traficantes. 
João Pedro foi atingido por um 
tiro na barriga. Os policiais não 
só impediram que o garoto fos- 
se socorrido, como ameaçaram 
seus familiares e levaram o me- 
nino num helicóptero. “O pes- 
soal foi tentar ir atrás, mas os 
policiais não deixaram e ainda 
ameaçaram, dizendo que se eles 
saíssem iriam atirar”, descreveu 
um primo do menino ao jornal 
carioca O Dia. A família ficou 
horas sem ter qualquer informa- 





ção sobre o paradeiro do meni- 
no. Só no dia seguinte o corpo 
de João Pedro foi encontrado 
no IML de Tribobó. Como se o 
caso já não fosse revoltante o 
bastante, a família soube depois 
que o garoto foi simplesmente 
largado morto num quartel do 
Corpo de Bombeiros na capital, 





Opinião Socialista 


a 40 quilômetros de sua casa. A 
ação que resultou na morte de 
João Pedro foi coordenada entre 
as polícias Civil e Federal. O as- 
sassinato de João Pedro causou 
revolta e comoção, mostrando 
que, em plena pandemia, a po- 
lícia segue com o genocídio da 
juventude negra da periferia. 


O que Bolsonaro está escondendo? 


Depois de dois meses, final- 
mente Bolsonaro apresentou 
três exames que supostamente 
atestam que ele não esteve in- 
fectado pelo novo coronavírus. 
Depois de pintar e bordar na 
rua, esfregar a mão na cara e 
passar nas pessoas, tossir em 
cima da multidão, o presidente 
escondeu esses exames apesar 
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Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 
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FALE CONOSCO VIA 


de todo o apelo para que ele apre- 
sentasse os documentos. Foi só 
depois de uma ação do jornal O 
Estado de S. Paulo que o governo 
apresentou uns laudos, digamos, 
bem estranhos. Dois dos exames 
foram realizados pelo laboratório 
do hospital Sabin. O mais atípico 
deles foi o terceiro, realizado pela 
Fiocruz. Os do Sabin não tinham 
o nome dele, mas pseudônimos 
com o CPF de Bolsonaro. Já o 
da Fiocruz, nem isso. Nenhum 
número, nem RG, nem CPF, só 
um número: 05. Caso comprova- 





jo+ ais avançam no pais 


do que Bolsonaro, sabendo estar 
contaminado, expôs a população 
ao risco de contágio, ele pode ser 
responsabilizado criminalmente 
por isso. A maior parte da dele- 
gação que foi beijar os pés de 
Trump foi contaminada. Mais 
recentemente, foi a vez do pró- 
prio presidente da Anvisa atestar 
positivo para COVID-19. Até mes- 
mo os servidores da Esplanada 
entraram na Justiça para serem 
dispensados do serviço no local. 
Nem mesmo eles acreditam nes- 
ses exames. 
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nquanto fechávamos 
esta edição, o Brasil ul- 
trapassava mil mortes 
em um só dia, totalizando qua- 
se 18 mil, rumo a ser o epicen- 
tro da pandemia, com cente- 
nas de milhares de mortos se 
nada for feito. 

Enquanto isso, temos um 
presidente que passeia de jet 
ski ao mesmo tempo em que a 
classe trabalhadora e os mora- 
dores da periferia se contagiam 
porque ele não paga os míse- 
ros R$ 600 aos 118 milhões 
que dele necessitam, deixando 
mais da metade dessas pesso- 
as expostas à fome. Bolsonaro 
quer jogar a culpa pelo desem- 
prego e pela fome na quaren- 
tena, mas a culpa é, em pri- 
meiro lugar, dele, de Mourão 
e de Guedes. 

Esse governo está isolado, 
perde apoio e é minoritário 
na sociedade. Se ele balança, 
mas ainda não cai, é porque 
ainda conta com 30% de apoio 
segundo as pesquisas. Esse 
peso é baseado na desinfor- 
mação e, contraditoriamen- 
te, no pagamento de R$ 600 
a uma parcela da população. 
Porém tem outros 60% con- 
tra ele, dos quais a maioria O 
considera ruim ou péssimo. 

Ainda se mantém porque 
os militares o sustentam e 
agora também os parlamen- 
tares do centrão. Mas também 
porque a oposição liberal e 
o empresariado não querem 
derrubá-lo por enquanto. A 
oposição parlamentar tam- 
bém não atua nesse sentido 
para valer, pois prioriza uma 
frente de colaboração de clas- 
ses para 2022 e um projeto de 
sovernar o capitalismo com 
algumas reformas. 

É preciso encontrar formas 
de, nos limites da pandemia, 
manifestar, mobilizar o amplo 
setor social de massas (a classe 
operária, toda a classe traba- 
lhadora, os setores populares, 
a juventude, os indígenas e os 
setores do campo, os negros, as 
mulheres, as LGBTs, os artis- 
tas) contra esse governo para 
desestabilizá-lo e derrubá-lo. 





A primeira necessidade para 
enfrentar a pandemia, o ge- 
nocídio e a fome e defender 
a vida, o emprego, a renda e 


as liberdades democráticas, é 
botar para fora Bolsonaro e 
Mourão. Para isso, é necessá- 
ria toda unidade para lutar. 
Devemos cobrar dos partidos 
e das organizações que têm 
peso na classe que não fiquem 
só num posicionamento supe- 
restrutural, mas que busque- 
mos organizar um processo de 
massas para valer pelo “Fora 
Bolsonaro”. 

Também é necessário cons- 


O, 


que ocorre no Brasil 


truirmos, por baixo, nas fábri- 
cas, nos bairros, nas favelas, 
nossa auto-organização. Auto- 
-Organização para construir 
a solidariedade de classe nos 
bairros e exigir que o governo 
pague já os R$ 600 e também 


para apoiar, arrecadar alimen- 
tos e combater a fome e a doen- 
ça entre os nossos. Para impe- 
dir que nos façam de bucha de 
canhão nas fábricas e defender 
a quarentena com estabilidade. 
Auto-organização entre juven- 
tude e sociedade para juntos 
impedirmos o Enem. 
Auto-organização e mobi- 
lização por baixo para forçar 
que o “Fora Bolsonaro”, que 
alguns partidos adotaram, não 


seja mera propaganda eleitoral 
para 2022, e sim instrumento 
de mobilização e organização 
operária e popular. Auto-or- 
ganização e autodefesa para 
que nossas lutas não se dei- 
xem intimidar por setores pa- 





ramilitares e semifascistas es- 
timulados pela extrema direi- 
ta. Auto-organização para im- 
por a democracia operária nas 
organizações que temos ou, se 
necessário, organizar outras. 

Auto-organização para en- 
frentar também os ataques de 
governadores, prefeitos e Con- 
egresso, que, sendo oposição a 
Bolsonaro e a seu projeto de 
ditadura, são representantes 
dessa mesma burguesia escra- 


vocrata e apoiadores da mes- 
ma política de Paulo Guedes, 
dos banqueiros e do grande 
empresariado. 

Essa auto-organização é im- 
portante para lutar agora mes- 
mo, mas também para organi- 
zar a força da nossa classe e os 
de baixo para não só derrubar 
esse governo e seu projeto de 
ditadura, como também cons- 
truir outra forma de sociedade. 
Uma sociedade socialista. 


Se defendemos a mais ampla 
unidade pelo “Fora Bolsonaro 
e Mourão”, não defendemos 
frentes amplas eleitorais, por- 
que essas frentes com a bur- 
suesia acabam não apenas sen- 
do um freio à luta dos traba- 
lhadores, mas expressam pro- 
jetos capitalistas com mais ou 
menos reformas. 

Não é papel da classe traba- 
lhadora e da juventude atuar 
para, mais uma vez, salvar este 
sistema, propondo apenas que 
ele seja “menos pior” ou que 
garanta, quando muito, progra- 
mas de renda mínima do Ban- 
co Mundial para uma maioria 
muito pobre e lucros extraor- 
dinários para 1% que destrói 
o planeta e promove barbárie. 

Não precisamos de um ca- 
pitalismo renovado ou menos 
pior, como o que os governos 
do PT prometeram e já vimos 
no que deu. Precisamos lutar 
por uma nova forma de socie- 
dade, que supere este sistema, 
que seja realmente democrá- 
tico, que diminua a jornada, 
aumente o salário e garanta 
pleno emprego, que possa de- 
senvolver a ciência e defen- 
der o meio ambiente. Um país 
e um mundo sem opressão e 
sem exploração. 

Para isso, precisamos nos 
auto-organizar e também 
construir um partido, uma 
organização revolucionária e 
socialista. 


“o Juventude * Opinião Socialista 


EDUCAÇÃO 


Enem: adia já 
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z» MARINA CINTRA E MANDI COELHO, 
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m meio à pandemia e à 
crise sanitária, Bolsona- 
ro e seu ministro da edu- 
cação, Abraham Weintraub, 
insistem em atacar a educação. 
O governo cortou bolsas do 
CNPQ nas ciências humanas 
e fez interferências políticas 
na nomeação dos reitores dos 
Institutos Federais em Santa 
Catarina e no Rio Grande do 
Norte. Agora insiste em man- 
ter a prova do Enem como se 
tudo estivesse bem no Brasil. 
Mas não está. 

De um lado, estamos nós, es- 
tudantes, junto com os profes- 
sores e a comunidade de mães 
e pais trabalhadores, fazendo 
campanha para o adiamento do 
Enem. Do outro, está o governo, 
agindo como se tudo estivesse 
normal, dando declarações hor- 
rorosas como a do ministro: “O 
Enem é para selecionar os me- 
lhores médicos, enfermeiros, en- 
genheiros etc. Não é para corri- 
eir desigualdades”, disse. 





PROPAGANDA MENTIROSA 
O governo vem fazendo uma 


propaganda na televisão em 
que mostra jovens com plenas 
condições de estudar durante 
a pandemia. Essa situação não 
é nem de longe a condição da 
maioria dos jovens. 

Bolsonaro, junto com os go- 
vernos estaduais, tem tentado 
colocar o Ensino a Distância 
(EAD) como forma de solucio- 
nar a questão da educação. Os 
relatos de estudantes, professo- 
res, mães e pais dos alunos nos 
mostram como isso está aconte- 
cendo na prática. Muitos profes- 
sores nem sequer conseguiram 
entrar em contato com os alu- 
nos, devido ao problema da de- 
sigualdade no acesso à internet. 
Muitos estudantes não moram 
numa casa na qual seja possível 
realizar de forma plena os estu- 
dos ou não têm acesso a com- 
putadores, como é o caso dos 
jovens nas periferias. 


EXCLUSÃO DIGITAL 

Na realidade, esses jovens não têm 
conseguido estudar. De acordo 
com uma pesquisa realizada em 
2019 pela TIC Kids Online Brasil, 
estima-se que cerca de 3,8 milhões 
de crianças e adolescentes não ti- 





veram acesso à internet em 2018. 
Outro dado importante da pesqui- 
sa é que 78% dos adolescentes e 
das crianças das chamadas clas- 
ses D e E só conseguem acessar 
a internet pelo celular. Apesar de 
tudo isso, o ministro se mostra ir- 
redutível e diz, mesmo com toda 
pressão da sociedade, que vai ter 
Enem esse ano. 


VAI AUMENTAR A 
DESIGUALDADE 

Weintraub nunca escondeu sua 
política de privatização da edu- 





cação e que acha que a desi- 
gualdade na educação é par- 
te da vida. O ministro está de 
braços dados com as grandes 
corporações da educação, que 
inclusive querem apostar no 
Ensino a Distância como o fu- 
turo, pois assim se economiza 
dinheiro e se gera mais lucro. 
Isso já vinha sendo aplicado 
há muito tempo, principalmen- 
te nas universidades privadas. 

Esse é na verdade o principal 
problema sobre o Ensino à Dis- 
tância e a manutenção do Enem: 





vai aprofundar o fosso da desi- 
sualdade social que existe no 
país. De um lado, estão alunos 
ricos com plenas condições de 
estudo, como aqueles retratados 
na nova propaganda do Ministé- 
rio da Educação. Do outro lado, 
os jovens pobres e os filhos de 
trabalhadores, aqueles para os 
quais o slogan da propaganda, 
“A vida não pode parar”, é na 
verdade “vocês é que se virem”. 


LEIA NO SITE: 
HTTPS://BIT.LY/2YN74CC 








HADIA ENEM 


Fora Bolsonaro, Mourão e Weintraub 


É por isso que devemos agora, 
mais do que nunca, intensifi- 
car a campanha pelo 4AdiaE- 
nem. São os estudantes, pro- 
fessores e trabalhadores nessa 
luta! O dia 15 de maio foi um 
dia nacional de mobilização 
pelo adiamento do Enem e pelo 
“fora Bolsonaro”. Diversos mo- 
vimentos de juventude parti- 
ciparam de maneira unitária, 





<a 
Ca, 
a 
c 

o, 
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Fora BolSonaro 
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fazendo pressão e dando visi- 
bilidade a essa pauta. Foi um 
dia importante de luta, e deve- 
mos aprofundar e intensificar 
a campanha. 

Achamos muito importante 
que a UNE aprofunde a cam- 
panha e a luta pelo adiamento 
da prova. Além disso, é preci- 
so se unificar com professores 
e com a comunidade. No final 
de tudo isso, se o governo ain- 
da insistir em manter a prova, 
o movimento estudantil preci- 
sa organizar a inviabilização 
da mesma. 

Também somos a favor 
de botar para fora o minis- 
tro da educação e Bolsonaro, 
que têm uma política obscu- 
rantista e de retrocesso para 
a educação, tendo Olavo de 
Carvalho como apoio para 
suas teses. 


Não dá mais! Não aguenta- 
mos mais a situação pela qual 
passa o país e o descaso dos 
governos e de seus ministros. 
Não aguentamos mais a situa- 
ção em que se encontra a edu- 
cação. Por isso, devemos uni- 
ficar a luta pelo &AdiaEnem 
com uma luta mais geral pela 
retirada imediata de Bolsona- 
ro, miliciano, corrupto e dita- 
dor; Mourão, que segue a mes- 
ma política; e Weintraub, que 
aplica tudo isso na educação. 

O Enem deve ser feito no- 
vamente quando todos os jo- 
vens tiverem acesso a uma re- 
posição democrática das aulas. 
Para além disso, também pre- 
cisamos fazer um debate so- 
bre o filtro social que são os 
vestibulares e como o acesso 
ao ensino superior não é nada 
democrático. 





Adia já Enem! 














de privatização! 





EAD não é a solução e só aumenta 
a desigualdade na educação! 


Pela revogação nos cortes 
nas ciências humanas! 


Contra todos os ataques 
e cortes na educação! 


Fora Weintraub e seu projeto 


Fora Bolsonaro e Mourão! 
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Grupelhos fascistas atacam 
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trabalhadores da saúde e jornalistas 


b Diso Ela 


gritam “fechado com Bolsonaro”. 
E 


W DA REDAÇÃO 
o dia 17 de maio, uma 
ornalista levou uma 


Ns. na cabeça 


enquanto fazia a cobertura de 
uma manifestação de bolsona- 
ristas em Brasília. No mesmo 
dia, um grupo de paraquedistas 
veteranos fardados fez uma sau- 
dação a Bolsonaro gritando “Bol- 
sonaro somos nós” enquanto le- 
vantavam um braço, lembrando 
a saudação nazista “Heil Hitler”. 

No dia 1º de maio, em protes- 
to realizado em Brasília, profis- 





HISTÓRIA 





A Ação Integralista foi grupo fas- 
cista brasileiro que defendia o 
combate aos sindicatos e às orga- 
nizações de esquerda. Seus mili- 
tantes usavam uniformes milita- 
res verde-oliva e ficaram conhe- 
cidos como “galinhas verdes”. 


Istas em protestos em 
apoio ao presidente carregam caixão e 


Se, 


& 





sionais da saúde também foram 
alvo de ataques. “Vocês não vão 
destruir esta nação”, disse um dos 
homens de verde e amarelo, cha- 
mando os profissionais de “anal- 
fabetos funcionais” e “esquerdo- 
patas”. “Nós vamos varrer os co- 
munistas desta nação”, continuou. 

O protesto era silencioso. 
Vestidos de jalecos e máscaras 
e empunhando cruzes, enfer- 
meiros e técnicos da área esten- 
deram uma faixa e pediam para 
as pessoas ficarem em casa. Um 
dos agressores é Renan da Silva 
Sena, funcionário terceirizado 
do Ministério da Mulher, da Fa- 


Procurando barrar sua influ- 
ência, a organização trotskis- 
ta Liga Internacional Comu- 
nista (LCI), dirigida por Mario 
Pedrosa, propôs a criação de 
uma Frente Única Antifascista 
(FUA), que reuniu várias orga- 


mília e dos Direitos Humanos 
(MDH), comandado pela mi- 
nistra Damares Alves. Renan 
agrediu uma enfermeira com 
palavras e cusparada no rosto. 
Desde o dia 1º de maio, bol- 
sonaristas do grupo chamado 
300 do Brasil estão acampados 
em Brasília. Eles defendem um 
golpe e o fechamento do Con- 
gresso e do STF. Um de seus prin- 
cipais objetivos é “exterminar a 
esquerda”. Fazem atos de apoio 
a Bolsonaro todos os domingos 
no Palácio do Planalto, coorde- 
nando carreatas da morte e chur- 
Tascos em apoio ao presidente. 
Uma das líderes do grupo, 
Sara Winter, disse que estão ar- 
mados. “Essas armas servem 
para a proteção dos próprios 
membros do acampamento”, dis- 
se. Aliás, ela é uma conhecida 
simpatizante do nazismo e tem 
a cruz de ferro tatuada no corpo. 
Há denúncias de que o 300 do 
Brasil realiza “treinamentos, re- 
comendações para “roupas ade- 
quadas para treinamentos físi- 
cos de combate” segundo uma 
jornalista infiltrada no grupo. 
Trata-se de um grupo pa- 
ramilitar nitidamente fascista 
que reúne gente desesperada, a 
maioria da pequena burguesia 
arruinada, e delinquentes que 
têm por objetivo criar bandos 


“Fascista não corre, voa” 


nizações operárias. 

No dia 7 de outubro de 1934, 
os integralistas pretendiam fa- 
zer um grande comício na Pra- 
ça da Sé, em São Paulo. Levaram 
cerca de 8 mil pessoas e come- 
çcaram a marchar pelas ruas da 


a 


armados para apoiar Bolsonaro 
e seus amigos milicianos. Pelos 
vídeos e pelas postagens do gru- 
po, também é possível deduzir 
que há presença de ex-militares. 


BANDOS ARMADOS 
E FASCISMO 
Esse grupo assume uma carac- 
terística singular do fascismo. 
Diferente de outros regimes di- 
tatoriais, que se basearam numa 
instituição do Estado como as 
Forças Armadas, o fascismo se 
apoia em grupos paramilitares 
enraizados num setor social. 
Obviamente, os grupos Bol- 
sonaristas são francamente mi- 
noritários no Brasil, mas seu 
projeto estratégico é aniquilar 
os direitos democráticos e ex- 
terminar todo ativismo social. 
Sua ideologia busca envolver a 
pequena burguesia no pesade- 
lo de uma suposta conspiração 
comunista contra a nação. Para 
isso, apoiam-se na divulgação 
massiva de fake news e de todo 
tipo de obscurantismo cientí- 
fico que busca ocultar a reali- 
dade dos fatos: quem produz a 
catástrofe em que o país mer- 
gulhou é o próprio Bolsonaro 


NÃO SE DISCUTE, SE COMBATE 
A crescente rejeição de Bolso- 
naro e o aumento de sua fragi- 
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capital paulista entoando seus 
hinos fascistas. 

Dias antes, porém, a FUA pre- 
parara, com todas as organiza- 
ções operárias de São Paulo, uma 
contramanifestação para dissol- 
ver o comício fascista. A “Bata- 


lidade (leia mais na página 6) 
não colocam no horizonte um 
crescimento de massas desses 
grupos fascistas no próximo 
período. No entanto, como nos 
lembra o revolucionário Leon 
Trotsky, “com o fascismo não 
se discute, com o fascismo se 
combate”. Não se pode atuar 
com o fascismo disputando sua 
influência entre os trabalha- 
dores e as massas por meio da 
atividade política tradicional. É 
preciso confortá-lo. Isso já foi 
feito no passado para enfren- 
tar o integralismo da década 
de 1930 (leia abaixo). É óbvio 
que, numa situação de isola- 
mento, necessário para deter o 
coronavírus, é impossível fazer 
um enfrentamento desse tipo. 
Mas os setores que são agredi- 
dos em manifestações, como 
os profissionais da saúde, têm 
todo o direito de organizar sua 
autodefesa. 

Não podemos ficar indife- 
rentes a essas agressões. Por 
isso, os trabalhadores, a par- 
tir de suas bases, têm o direi- 
to de organização e de luta, 
de divulgar de forma ampla 
as barbaridades ocorridas e 
de revidar. 
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lha da Praça da Sé”, como ficou 
conhecida, durou horas no centro 
de São Paulo, até que o comício 
integralista foi dissolvido. A de- 
bandada geral dos integralistas 
ficou conhecida na história como 
a “revoada das galinhas verdes”. 


() 








Em 


crise sanitária, social 
e econômica, o gover- 
o Bolsonaro vê ago- 
ra um novo repique da crise 
política. Após a demissão de 
um dos pilares do bolsonaris- 
mo, Sérgio Moro, foi a vez do 
recém-empossado ministro da 
Saúde, Nelson Teich, pedir as 
contas. Teich, que assumiu O 
ministério prometendo ser um 
boneco ventríloquo de Bolso- 
naro e dos militares, e fez isso 
muito bem, não quis assumir O 
risco de obedecer ao presidente 
e decretar o uso da cloroquina 
de forma indiscriminada. 

Por trás disso, está o de- 
sespero de Bolsonaro em fa- 
zer voltar a economia à custa 






Um acordo frágil por cima 


Roberto Jefferson, o mens: 


Ao mesmo tempo em que a crise 
política se aprofunda, Bolsonaro 
se isola e parte para a ofensiva 
como um cão ferido. Instiga os 
empresários a atacarem os gover- 
nadores e a quarentena, além de 
colocá-los contra o STF, e tenta 
reforçar a base de seu governo 
com dois movimentos. 

Por um lado, reforça ainda 
mais a ala militar, que de forma 
vergonhosa se mostra disposta 
a tudo para se manter no poder. 
O general Heleno demonstrou 
isso ao classificar de “impatri- 
Ótica” a possível divulgação da 
reunião ministerial. Na verdade, 
a reunião mostra bem que de 


e Opinião Socialista 


de centenas de milhares ou de 
mais de um milhão de vidas. 
Como ele próprio confessou 
durante entrevista ao Datena, 
“se a economia afundar, aca- 
ba o governo”. O governo e seu 
projeto de poder, eleitoral ou 
ditatorial. 


Se a saída de Moro, por si só, 
já desgastou o governo, seus 
desdobramentos prometem ter 
consequências bem piores. En- 
quanto fechávamos esta edi- 
ção, o vídeo da reunião minis- 
terial em que Bolsonaro teria 
dito que interferiria na Polícia 
Federal do Rio para proteger 
seus filhos e amigos estava nas 
mãos do Supremo Tribunal Fe- 
deral. Mas já está bem evidente 
que Bolsonaro tentou sim in- 





giro corrupto é o mais novo aliado de Bolsonaro 


patriótico esse governo não tem 
nada, mas sim muita baixaria, 
incluindo os militares. Já o vice 
Mourão culpou os governadores 
e até a imprensa pela pandemia 
e a crise, chegando a fazer uma 
ameaça velada de golpe. 

Por outro lado, Bolsonaro fe- 
chou com o centrão comandado 
por figuras como os ex-presidi- 
ários Roberto Jefferson e Valde- 
mar da Costa Neto. É por isso que 
a temperatura deu uma baixada 
na relação com Rodrigo Maia 
(DEM). Se antes o bolsonarismo 
elegia Maia como o inimigo nú- 
mero, agora os dois conversam 
enquanto o presidente da Câma- 


mas não para de atacar 


terferir na PF para safar seus 
filhos, Queiroz e ele próprio. 

E se já não fosse crise o 
suficiente, explode uma nova 
bomba que pode colocar em 
xeque inclusive a própria elei- 
ção da chapa Bolsonaro-Mou- 
rão. O empresário e ex-aliado 
Paulo Marinho acusa a Polícia 
Federal de ter vazado ao en- 
tão deputado Flávio Bolsonaro 
a operação Furna da Onça, a 
mesma que identificou a mo- 
vimentação de R$ 1,2 milhão 
na conta do Queiroz, seu en- 
tão assessor. Mais que isso, a 
polícia teria adiado a operação 
para depois do segundo turno 
para não prejudicar a eleição 
de Bolsonaro. 





ra permanece sentado sobre os 
trinta pedidos de impeachment. 

A maior parte da burguesia 
não quer um impeachment ago- 
ra. Embora prefira um governo 
de centro-direita mais adiante, 
ainda sustenta Bolsonaro com a 
promessa de reabrir a economia 
à custa de uma política genocida 
e de manter Paulo Guedes e seu 
projeto ultraliberal. 

Maia e a oposição liberal to- 
cam o projeto que a burguesia 
quer e têm contado com a legiti- 
mação da oposição parlamentar 
de conciliação de classes. Esta, 
embora tenha adotado, pela pres- 
são da base e de forma oficial, o 
“Fora Bolsonaro”, não o colocou 
como uma tarefa para valer. A 
realidade, porém, pode empur- 
rar esse processo. 

Estando frágil e com uma 
base que pode se esfacelar, po- 
rém, é ainda um governo peri- 
goso, que ocupa o aparato de 
Estado com militares que vivem 
chantageando com ameaças de 
autogolpe. Tentam também orga- 
nizar um setor paramilitar, que 
hoje é bem pequeno, mas que a 
classe precisa enfrentar. 





Centrais sindicais lançam campanha por 
renda, emprego e por “Fora Bolsonaro” 


polarização se aprofundam 


Por baixo, o desgaste de Bolso- 
naro se amplia. Pesquisa CNT 
divulgada em maio mostrava 
que 43,4% achavam o governo 
ruim ou péssimo. Em janeiro, 
esse índice era de 31%. Mes- 
mo que o apoio ao presiden- 
te ainda seja de 32%, há uma 
radicalização na polarização. 
Por exemplo, os que conside- 
ram Bolsonaro ótimo cresce- 
ram 5%, mas os que o consi- 
deram péssimo subiram 10%. 

O fato é que cada vez mais 
os trabalhadores e a população 
vão se colocando contra esse 
governo genocida de forma 








mais radicalizada. Contradi- 
toriamente, Bolsonaro se bene- 
ficia do fato de, na pandemia, 
não ser possível realizar pro- 
testos massivos de rua. Mes- 
mo assim, é fundamental uma 
ampla campanha pelo “Fora 
Bolsonaro e Mourão”, unindo 
amplos setores e utilizando to- 
das as formas que for possível 
na situação de hoje para envol- 
ver e mobilizar o amplo setor 
de massas que se opõe a ele, a 
fim de botar para fora esse go- 
verno. Essa é uma necessidade 
primeira da classe trabalhado- 
ra neste momento. 


Opinião Socialista 





GENOCIDA 
Bolsonaro cava o túmulo para os mortos 
da COVID-19 


DA REDAÇÃO 


governo genocida de Bol- 









onaro está levando o país 
rapidamente para o fundo 
da cova. O quão fundo ela é, nin- 
guém sabe. Enquanto a pandemia 
se alastra e os mortos vão sendo 
empilhados, existe uma política 
consciente do governo de não re- 
alizar testes em massa, medida 
fundamental, segundo especia- 
listas, para identificar o ponto da 
pandemia em que estamos e im- 
plementar políticas públicas para 
enfrentá-la. 





Essa não é a preocupação de 
Bolsonaro. Ao contrário, o coveiro 
que ocupa a Presidência faz de tudo 
para sabotar qualquer medida de 
distanciamento social, levar o povo 
de volta ao trabalho e manter a eco- 
nomia rodando. Leia-se: proteger os 
lucros dos grandes empresários e 
banqueiros e garantir seu projeto 
de reeleição ou de autogolpe. 

Por isso ele defende a tal “imu- 
nização de rebanho”, que é sim- 
plesmente não fazer nada e deixar 
que todo mundo se infecte até que 
a pandemia pare por si só. Além 
de não haver qualquer evidência 


de que a “imunização de reba- 
nho” funcione para o coronaví- 
TUS, se isso desse certo, teríamos, 
na mais otimista das hipóteses, 
mais de 1 milhão de brasileiros 
mortos. O médico sanitarista Sér- 
gio Zanetta, do Centro Universitá- 
rio São Camilo, definiu essa ideia 
muito bem como uma “estratégia 
de destruição em massa”. Ou, sen- 
do mais específico, destruição em 
massa de trabalhadores e pobres, 
os mais afetados pela pandemia. 
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ABSURDO 


PESQUISADORES SÃO PRESOS 
AO TENTAREM REALIZAR TESTES 


Enquanto o governo joga com a desinformação, a tentativa mais séria 
de enfrentar o apagão de dados no país é reprimida pela polícia. Um 
estudo da Universidade Federal de Pelotas junto com o Ibope previa 
a coleta de dados e testes em 133 municípios de todo o país, ação fun- 
damental para entender a propagação do coronavirus. 

Em 33 cidades, as equipes que trabalham na pesquisa foram de- 
tidas pela política e tiveram seus materiais apreendidos ou danifica- 
dos. Isso não é tudo. Além de serem detidos como bandidos, muitos 
pesquisadores foram agredidos pela população, mostrando o efeito 
criminoso das fake news propagadas pela ultradireita bolsonarista 
(leia na página 5). 


PICARETA 


Cloroquina é enganação para o povo 





Isso é o que está por trás da dan- 
ça das cadeiras no Ministério da 
Saúde. Após a saída de Henri- 
que Mandetta, o fantoche Nel- 
son Teich pediu as contas com 
menos de um mês no cargo. Am- 
bos são agentes dos grandes pla- 
nos de saúde privada e hospitais 
particulares e não estão, como 
nunca estiveram, preocupados 
com a vida do povo. Mas nem 
mesmo eles puderam dar con- 
sentimento à política assassina 
de Bolsonaro, de mentir ao povo 
dizendo que existe um remédio 
milagroso para o coronavírus, a 
cloroquina, e que, portanto, to- 
dos deveriam voltar a trabalhar. 


ELES SABEM 
É mais do que ignorância. O go- 
verno tem estudos, inclusive da 


Abin, que mostram o perigo da 
COVID-19 no país e a sua taxa de 
evolução, assim como os diferen- 
tes cenários de infecção e mortes. 
O próprio Exército fez um levan- 
tamento nos estados sobre a ca- 
pacidade do sistema funerário. 
Bolsonaro sabe também que 
todas as pesquisas realizadas 
no Brasil e no mundo não pro- 
varam a eficácia da cloroquina, 
muitos tendo que ser cancelados 
por conta de seus efeitos cola- 
terais, principalmente arritmia. 
Mesmo assim, de forma crimi- 
nosa, mandou o general Edu- 
ardo Pazuello, que era quem 
mandava de fato no ministério 
de Teich e ocupa o cargo em ca- 
ráter interino, assinar um decre- 
to que prescreve a medicação 
até nos casos leves da doença. 


voltar ao trabalho 


ATRÁS DA VENEZUELA 

Enquanto isso, vivemos um apagão 
de dados. O Brasil é um dos países 
que menos faz testes no mundo, 
atrás até da Venezuela. Os números 
de mortos e infectados que vemos 
todos os dias nos jornais se referem 
a dados de uma, duas ou até três 
semanas atrás. Nem mesmo o nú- 
mero de leitos de UTI, respiradores 
ou taxa de ocupação temos de for- 
ma centralizada. O país enfrenta a 
pandemia no escuro. 

Mesmo com dados subnotifi- 
cados, enquanto fechávamos esta 
edição, caminhávamos para ser o 
centro da pandemia no mundo, 
com mais de 250 mil casos noti- 
ficados e 16 mil mortos. A cada 
dia que passa no poder, o governo 
Bolsonaro e Mourão cava a vala 
na qual o país se encontra. 





RETRATO DA SUBNOTIFICAÇÃO 


EXPLODEM MORTES POR DOENÇAS RESPIRATÓRIAS E PNEUMONIA 


O número de mortos por doenças respiratórias explodiu este ano, mostrando que a maioria 
das vítimas fatais da COVID-19 não entram nas estatísticas. 
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(Portal da Transparência Registro Civil até abril) 


BRASIL É O 3º EM NÚMERO DE CASOS 





1.556.006 casos 


sia 
Brasil 








PERTH 
271.628 casos 


Reino Unido 248.818 casos 


Espanha 


(World Bank, Universidade John Hopkins e Ministério da Saúde, dados de 17 de maio) 





POR ESTADO 


MORTES POR COVID-19 NO BRASIL 
POR 100 MIL HABITANTES 


Dados atualizados até 17/05/2020 
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POLÍTICA GENOCIDA 








Bolsonaro joga com a fome do povo 


para barrar quarentena 


Governo veta e sabota auxílio emergencial para impedir que 
as pessoas fiquem em casa 


DA REDAÇÃO 


nquanto fechávamos 
esta edição, o gover- 
no começava a liberar, 
após duas semanas de atraso, 
a segunda parcela do auxílio 
emergencial de R$ 600. Mais 
uma vez, viu-se cenas de fi- 
las, aglomerações e agências 
lotadas, colocando os mais 
pobres em risco para rece- 
ber um valor que mal cobre 
o preço de uma cesta básica, 
que na capital paulista, por 
exemplo, supera os R$ 500. 
Além de insuficiente para 
permitir que informais e de- 
sempregados permaneçam em 
quarentena, quase metade das 
pessoas que solicitaram o auxí- 
lio ficaram de fora do progra- 


ma. Como se não bastassem a 
fila e toda a humilhação que 
milhões de trabalhadores es- 
tão passando para receber o 
auxílio, Bolsonaro ainda vetou 
o benefício para trabalhadores 
informais como taxista, moto- 
rista de aplicativo, vendedores 
de porta em porta ou ambu- 
lante de praia, como havia sido 
acordado com o Congresso Na- 
cional. Com isso, 7,5 milhões 
de pessoas que estão fora do 
Cadastro Único e declararam 
mais que R$ 28 mil em 2018 
não receberão nada. 


GOVERNO FEDERAL 
BARGANHA REABERTURA 
COM ESTADOS 

Bolsonaro também vetou a me- 
dida que ampliava o auxílio a 


pais solteiros para R$ 1.200, 
como acontece hoje com as 
mães solteiras. É simplesmente 
impossível sustentar uma qua- 
rentena de verdade pagando um 
auxílio absolutamente insufi- 
ciente a quem está sem qualquer 
tipo de renda, mas é justamente 
isso que Bolsonaro quer. 

O veto do auxílio a milhões 
de desempregados e informais, 
OS SUCessivos erros e atrasos do 
sistema e as filas não são coin- 
cidência. Fazem parte de uma 
política do governo para que a 
quarentena não exista de fato e 
que, nos estados, a população 
pressione os governadores para 
o fim das poucas medidas de 
distanciamento social. 

Tanto é assim que, con- 
forme divulgou o jornal O 


Globo, o ministro da Econo- 
mia, Paulo Guedes, estuda 
barganhar o plano de ajuda 
aos estados com a reaber- 
tura da economia. Isso jus- 
tamente num momento em 
que a curva de contágio e as 
mortes se dirige para cima 
e fica quase vertical, com o 
colapso dos sistemas de saú- 
de pública. Pela proposta de 
Guedes, a ajuda de R$ 60 bi- 
lhões aos estados a partir de 








junho estaria condicionada à 
reabertura. 

Além disso, outro ponto 
dessa negociata é a proibição 
de reajuste a servidores nos 
próximos anos. “Não assaltem 
o Brasil”, chegou a dizer o mi- 
nistro-banqueiro processado 
por fraude em fundos de inves- 
timento sobre o funcionalismo. 
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METADE QUE PEDIU AUXÍLIO ESTÁ AO DEUS-DARÁ 





12 milhões - estão pendentes 


(Fonte: Ministério da Cidadania) 





quarentena fake 


Enquanto fechávamos esta edi- 
ção, moradores da favela de Pa- 
raisópolis, em São Paulo, re- 
alizavam um protesto no Pa- 
lácio dos Bandeirantes, sede 
do governo paulista, exigindo 
medidas para que a população 
das comunidades possa ficar 
em casa, como água, testagem, 
ambulância e alimentação. Não 
foram recebidos pelo governa- 
dor e deram de cara com a Tro- 
pa de Choque. 

Isso mostra a hipocrisia do 
discurso do governo paulista 
que, enquanto tenta se diferen- 
ciar da política abertamente ge- 
nocida de Bolsonaro e faz cam- 
panha para as pessoas ficarem 
em casa, não garante nem água 
para os moradores das perife- 
rias lavarem as mãos, a mais 
básica das medidas de combate 
à pandemia. 


Na capital e na grande São 
Paulo, região que é o atual cen- 
tro da crise no país, é pratica- 
mente consenso a necessidade 
do fechamento total de todas as 
atividades não essenciais, já que 
o sistema público está à beira do 
colapso. Mas o prefeito Bruno 
Covas e o governador João Do- 
ria, ambos do PSDB, ficam num 
empurra-empurra, enquanto va- 
las coletivas vão sendo abertas. 
A mesma situação acontece no 
Rio de Janeiro de Wilson Wit- 
zel (PSC). 

Como se não bastasse, Wit- 
zel e Doria enfrentam denún- 
cias de fraudes e superfatura- 
mento na contratação sem licita- 
ção dos hospitais de campanhas. 
No capitalismo, até na catástro- 
fe humanitária os corruptos de 
sempre veem uma oportunidade 
para faturarem. 


“FAKEDOWN” 

No Maranhão, a justiça decretou 
o fechamento da capital, o tal 
lockdown. Porém, o governador 
Flávio Dino (PCdoB) baixou um 
decreto colocando as domésti- 
cas como “serviço essencial”. No 
Amazonas, local das cenas mais 
dramáticas desta crise, o gover- 
no de Wilson Lima (PSC) deter- 
minou a volta de 50 mil operá- 
rios à Zona Franca de Manaus 
com outros 35 mil retornando 
aos poucos. 

A Mercedes, em São Bernar- 
do do Campo (SP), a Fiat, em Be- 
tim (MG), ea GM, em São Caeta- 
no (SP), também anunciaram o 
retorno das atividades, transfor- 
mando as fábricas em possíveis 
focos de contaminação e expon- 
do não só os trabalhadores, mas 
também suas famílias e toda a 
população ao coronavírus. 


Governadores impõem 


Moradores de Paraisópolis protestam por medidas 
contra o coronavírus (COVID-19) nas favelas, em São Paulo 





Opinião Socialista 


Opinião Socialista 


Fora já Bolsonaro e Mourão 


É preciso parar tudo! Em defesa da vida, dos empregos e da renda 


Do pouco que sabemos até o mo- 
mento sobre o coronavírus, um 
grande consenso que se formou 
entre a comunidade médica e cien- 
tífica internacional foi o da neces- 
sidade do isolamento social para 
evitar a mortandade. Essa verdade 
foi o que convenceu até mesmo 
líderes da extrema direita como 
Boris Jonhson, do Reino Unido, 
ou Trump, dos Estados Unidos, a 
serem obrigados a adotar medidas 
de quarentena quando os corpos 
começaram a ser empilhados em 
seus países. Mas não Bolsonaro. 
Para a perplexidade até mesmo 
de seus pares, Bolsonaro não se 
comove com o avanço acelerado 
de mortes. Ao contrário, sabota as 
poucas medidas de isolamento nos 
estados e usa trabalhadores e po- 


bres como bucha de canhão para 
que a economia rode e as grandes 
empresas continuem funcionando 
à custa de 1 milhão ou de milhões 
de mortes. 

É uma política genocida, não 
tem outro nome. Vai ficando cada 
vez mais evidente que pôr para 
fora Bolsonaro é a primeira coisa 
a se fazer para enfrentar a pande- 
mia. O vice Mourão tampouco é 
alternativa. Já mostrou que com- 
partilha da tese genocida de Bol- 
sonaro, além do mesmo projeto 
autoritário de ditadura. É neces- 
sário tirar todos eles de lá, Bolso- 
naro e Mourão, e, na medida em 
que ainda não temos uma alterna- 
tiva da classe trabalhadora, exigir 
eleições gerais já. 

O movimento contra Bolso- 





naro e Mourão anunciado pelas 
centrais sindicais é um importante 
avanço, mas ainda é insuficiente. É 
necessário um grande movimento 
de massas, uma campanha ampla 
pelo “Fora Bolsonaro e Mourão”. 


Quarentena de verdade! 
Só há hoje uma medida 
para salvar vidas: quaren- 
tena total. É parar tudo, não só o 
comércio, mas também e princi- 
palmente as grandes fábricas, que 
vêm tornando-se foco de contami- 
nação nos estados. Ou seja, todo 
o serviço não essencial. 
a E preciso, para ontem, de- 
cretar a quarentena total 
em todo o país. É a primeira me- 


Pagar já os R$ 600! 


dida para salvar vidas, principal- 
mente dos mais pobres. Para isso, 
só há um jeito: derrotar a políti- 
ca de Bolsonaro de inviabilizar o 
auxílio emergencial a milhões de 
trabalhadores. É preciso pagar os 
R$ 600 a todos que solicitaram o 
auxílio e expandir esse valor para, 
no mínimo, dois salários mínimos 
e meio. 

Para proteger os empregos 
durante esse período, é preciso 
proibir as demissões. Países muito 
mais pobres que o Brasil, como a 
Argentina (que está muito longe 
de ter um governo dos trabalha- 
dores), fizeram isso, e hoje o nú- 
mero de mortes no país é 12 vezes 
menor que aqui. 

Além disso, é necessário dar 
condições aos micro e pequenos 






empresários que, além de terem 
sua renda (na maior parte das 
vezes igual ou até menor que a 
de um trabalhador) perdida, são 
responsáveis por grande parte 
das contratações no Brasil. Eles 
estão sendo deixados à míngua 
pelo governo. 

Por fim, é preciso garantir a 
sobrevivência da população mais 
pobre de favelas e periferias. Não 
só a infraestrutura mais básica, 
como água, mas também testa- 
gem em massa e acomodação 
a quem não tem condições de 
permanecer em casa. Para isso, 
basta requisitar os hotéis, princi- 
palmente as grandes redes e ex- 
propriar os imóveis vazios e os 
que servem hoje à especulação 
imobiliária. 





BOLSONARO É RESPONSÁVEL PELA MORTANDADE 


* | OBrasil vinha numa linha crescente de contágios e mortes desde a notifi- 
cação da primeira morte, em março, até o meio de abril 


* | Mesmocomas medidas insuficientes dos governadores e prefeitos, a maio- 
ria se convenceu a adotar distanciamento social, o que fez com que essa 
tendência se estagnasse e iniciasse até uma redução 


LINHA AZUL - Se tivéssemos continuado com as medidas de quarentena 
adotadas em abril, hoje estaríamos seguindo a tendência dos países da 
Europa, e neste momento poderíamos estar até discutindo a retomada. 


* | LINHAVERMELHA- Coma sabotagem de Bolsonaro ao auxílio-emergencial, 
seu discurso negacionista e a quarentena fake dos governadores, a quaren- 
tena foi relaxada o que fez aumentar a linha de contágio e transformando o 
Brasil no centro da pandemia mundial. Isso aprofundou a crise, aumentou 
o número de mortes e vai estender em muito a pandemia no país 
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Fila única de UTIs e estatização 


da saúde privada 


Na atual etapa da pandemia, o 
coronavírus deixa de se concen- 
trar nos ricos e se espalha com 
violência entre os mais pobres, 
sobrecarregando os hospitais 
nas periferias e o SUS. O dono 
da XP retratou isso, a seu modo 
mesquinho e elitista, quando 
disse que a onda havia passado 
entre os ricos e que agora o pro- 
blema são os pobres. 

Os ricos trouxeram a pan- 
demia de suas viagens à Euro- 


pa e aos EUA (como a comitiva 
presidencial de Bolsonaro). Pois 
agora que submetam seus hos- 
pitais a tratar toda a população. 
É preciso estatizar toda a rede 
hospitalar privada, criando uma 
fila única do SUS, sem indeni- 
zação. Por anos essa gente enri- 
queceu com o sucateamento do 
SUS. Agora, com a pandemia e o 
morticínio de pobre, que devol- 
vam pelo menos parte daquilo 
que sempre lucraram. 
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ATACAR OS LUCROS DOS RICOS 





Mesmo que consigamos impor 
uma quarentena geral, pela 
política genocida de Bolsona- 
ro e as medidas frouxas dos 
governadores, é muito prová- 
vel que nem as redes pública 
e privada juntas darão conta 
de atender os doentes graves 
da COVID-19 que necessita- 





rão de leitos de UTI e respi- 
radores. Para financiar isso, é 
fundamental atacar os lucros 
dos bancos, parar de pagar a 
dívida e utilizar as reservas 
internacionais. 

É preciso investir de for- 
ma maciça na construção des- 
ses leitos, impor a reconver- 


Financiamento maciço e imediato 
no SUS, com a construção de 
hospitais e UTIs 





são industrial para a produção 
de respiradores, aproveitando 
projetos de respiradores mais 
baratos e eficientes, como o 
feito pela USP, e reconverter a 
indústria têxtil nacional para 
a fabricação e distribuição 
massiva de máscaras, assim 
como álcool em gel. 
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Embraer e a defesa da 





DEBELO HORIZONTE (MG) 


Boeing divulgou uma 
nota oficial em que 
anuncia a rescisão 
do contrato de fusão com a 
Embraer. A empresa estadu- 
nidense informa que a Em- 
braer não atendeu às condi- 
ções acordadas e não resol- 
veu pendências necessárias 
que viabilizariam a fusão do 
setor de aeronaves da Embra- 
er com a Boeing por meio de 
uma joint venture. 

Reafirma que as pendências 
e condições exigidas não fo- 
ram solucionadas até a data 
proposta, inviabilizando a 
consumação do negócio. Não 
há dúvidas que a não consu- 
mação do negócio é altamen- 
te benéfica para o Brasil, para 
sua soberania e até mesmo 
para os trabalhadores envolvi- 
dos de forma direta e indireta 
com a indústria aeronáutica. 





A fusão teria apenas dois be- 
neficiários: a própria Boeing, 
que se apropriaria de uma 
empresa que foi líder predo- 
minante no mercado mundial 
de aeronaves de pequeno e 
médio porte nos últimos 20 
anos, com desenvolvimento 





de tecnologia própria de pon- 
ta, e, é Óbvio, os acionistas 
da Embraer, que venderiam a 
maior parte de sua participa- 
ção na empresa. Afora esses 
dois grupos, todos perderiam. 

Apesar de a Embraer ter sido 


soberania nacional 


privatizada desde 1994 e aberto 
seu capital no ano 2000, pos- 
suindo a maior parte de suas 
ações negociadas diretamente 
na bolsa de valores de Nova lor- 
que, o vínculo jurídico formal 
como empresa sediada no Bra- 





sil não é um mero detalhe. Essa 
composição acionária majorita- 
riamente estrangeira significa 
que os lucros e dividendos da 
empresa, em sua maior parte, 
são remetidos para seus acio- 
nistas no exterior. Apesar disso, 
a empresa continua responden- 
do ao Brasil por suas ações, po- 
dendo fazer parcerias militares 
e civis de produção e comparti- 
lhamento de tecnologia. 


Vejamos um exemplo. Há dez 
anos, a empresa Sueca SAAB, 
especializada na produção de 
caças, decretou falência. Sua 
aquisição foi tentada por em- 
presas chinesas, mais foi in- 
viabilizada por intermedia- 
ção dos Estados Unidos, que 
conseguiram vetar o negócio 
por intervenção da General 
Motors, proprietária de algu- 
mas tecnologias usadas pela 
empresa. Foi esse cenário que 
possibilitou a parceria entre a 





SAAB e a Embraer. 

Isso ocorreu com a aquisi- 
ção de 36 caças Gripen NG da 
empresa pelo governo brasi- 
leiro. No entanto, o contrato 
prevê a produção dos caças 
em solo nacional entre 2019 
e 2024. Estabeleceu-se um 
programa de transferência 
de tecnologia, no qual a Em- 
braer tem papel de liderança 
na sua execução, realizando 
erande parte do trabalho de 
produção. Em resumo, o Bra- 
sil passa a ter a possibilidade 
de produzir seu próprio caça. 

A fusão inviabilizaria proje- 
tos semelhantes. O Brasil per- 
deria a capacidade que hoje 
possui de construir uma ae- 
ronave e ter alguma autono- 
mia em seus projetos milita- 
res e até mesmo civis. Dito 
isso, fica a pergunta. Qual é 
o motivo da ruptura do acor- 
do por parte da Boeing? 
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DOIS MOTIVOS 


Por que a Boeing rompeu 
o contrato? 








Boeing 737-9 MAX: Até março de 2019, o 737 MAX já tinha se envolvido em dois acidentes fatais em um período de 
cinco meses, aumentando as preocupações sobre sua segurança e sugerindo que operadores e agências reguladoras 
ao redor do mundo suspendessem a operação da aeronave. 


Na verdade, a ruptura do con- 
trato de fusão da Boeing com a 
Embraer, está relacionada cen- 
tralmente à situação específica 
da empresa estadunidense. Em 
particular, à profunda crise na 
Boeing em função dos reveses do 
modelo 737 MAX, agravada pela 
crise no mercado aeronáutico 
produzida pela atual pandemia. 
Some-se a isso a emergência de 
novos concorrentes no mercado, 
chineses e russos, fortemente fi- 
nanciados pelo Estado. 

O setor aeroespacial é estra- 
tégico e chave no atual sistema 
internacional, em termos econô- 
micos, militares e tecnológicos. 


Não é sem razão que o merca- 
do de aeronaves de grande por- 
te vem sendo hegemonizado nas 
últimas quatro décadas por uma 
empresa dos Estados Unidos, a 
Boeing, e outra europeia, a Air- 
bus. Da mesma forma, a China 
e, em menor medida, a Rússia 
vêm apostando com fortes inves- 
timentos estatais no setor com a 
criação da chinesa Comac e da 
empresa russa United Aircraft 
Corporation (UAC). Ambas es- 
tão produzindo aeronaves para 
competir, de início, exatamente 
na fatia mais ampla de aeronaves 
hoje hegemonizada por aquelas 
duas empresas. 


ESTATIZAÇÃO SOB CONTROLE DOS TRABALHADORES 





CRISE 

Em meio a esse cenário, a Boeing 
sofreu um grande revés com gra- 
ves problemas apresentados por 
sua nova aeronave 737 MAX. 
Dois acidentes de grande porte 
ocorreram nos primeiros anos 
de uso desse modelo. Isso levou 
a que toda a frota de 737 MAX 
ficasse no chão até que os pro- 
blemas fossem sanados. Como 
efeito colateral, várias empre- 
sas comerciais de aviação can- 
celaram seus pedidos, obrigan- 
do a Boeing a paralisar sua pro- 
dução. Em resumo, o 737 MAX 
da Boeing está perdendo todo o 
mercado em função dos proble- 





Qual a saída para a Embraer? 


Apesar da solidez financeira 
da Embraer, que possui eleva- 
do nível de liquidez, um terço 
de patrimônio líquido em seu 
total de ativos, taxa de lucro 
superior aos concorrentes, a 
empresa de fato não está ga- 
rantida. Um dos argumentos 
centrais para justificar a venda 
era que a Embraer não conse- 
guiria sobreviver aos concor- 
rentes. Principalmente porque 
sua concorrente direta, a Bom- 
bardier, foi incorporada pela 
Airbus. 

Ou seja, para evitar o fim da 
Embraer no futuro em função da 
concorrência, a solução é acabar 
com ela agora, vendendo seu 
principal segmento para a em- 


presa estadunidense. Mas qual 
o sentido dessa solução? 

O fato de ser um setor estraté- 
gico do ponto de vista da dispu- 
ta imperialista mundial torna a 
Embraer extremamente vulnerá- 
vel enquanto empresa privada. 
A sorte futura da empresa, mes- 
mo com o bom desempenho, não 
está de forma alguma assegura- 
da. Grande parte das empresas 
existentes nos anos 1990 foram 
à falência ou foram adquiridas 
pelos concorrentes. Por outro 
lado, Boeing e Airbus, apesar de 
serem empresas privadas, sobre- 
vivem com fortes aportes esta- 
tais que financiam algumas das 
maiores indústrias militares do 
mundo. Ao lado delas, estão as 


estatais emergentes da Rússia e 
da China. 

Apesar do desempenho positi- 
vo da Embraer nas últimas duas 
décadas, a empresa tende a ter di- 
ficuldades no futuro com novos 
concorrentes num mercado mui- 
to concentrado e com amplíssimo 
aporte estatal em todas elas. Isso 
faz da estatização uma questão 
de vida ou morte para a Embraer. 

Mais ainda. Ao ser reestati- 
zada, a empresa tem a possibi- 
lidade de avançar para o setor 
comercial de maior porte. Ela já 
produz aeronaves com 150 luga- 
res e tecnologia suficiente para 
atender, de início, a demanda lo- 
cal da aviação comercial. É um 
ponto de partida raro que per- 





mas apresentados e levaria anos 
até que um novo projeto fosse re- 
alizado e implementado. 

Rapidamente, toda situação 
privilegiada da Boeing no setor 
se inverteu. Esse quadro tende a 
se agravar com a atual crise do 
coronavírus, que deve impactar 
de forma ampla o setor comer- 
cial da aviação, que depende da 
circulação na maior quantidade 
de horas diárias possíveis para 
garantir sua taxa de lucro. É pos- 
sível que ocorram falências ge- 
neralizadas no setor com cance- 
lamento de pedidos. 


IMPACTOS 
Os impactos em 2019 foram as- 
sombrosos. A taxa de lucro da 
Boeing, considerada em termos 
do lucro bruto a mais elevada do 
mercado em 2018, caiu de 24,1% 
para 6,23% em 2019. A arrecada- 
ção caiu quase US$ 25 bilhões, 
cerca de 25%. Os dados de 2020, 
mesmo desconsiderando a crise 
produzida pelo coronavírus, ten- 
diam a ser ainda piores. O go- 
verno dos EUA já declarou ter 
reservado US$ 60 bilhões para 
capitalizar a empresa quando 
necessário, e a empresa já levan- 
tou US$ 25 bilhões de capital por 
meio da venda de títulos. 

A toda essa situação, soma-se, 
como já mencionamos, a emer- 
gência de dois novos concorren- 


mite ao Brasil atuar num setor 
de tecnologia de ponta que, em 
quase todas as demais áreas, 
atuam no país exclusivamen- 
te multinacionais estrangeiras. 

É ainda a possibilidade de va- 
lorizar e expandir todo o conhe- 
cimento e o esforço que traba- 


tes exatamente na faixa de aero- 
naves ocupada pelo 737 MAX. 


AMEAÇA CHINESA 

Contudo, a principal ameaça é, 
sem dúvidas, a empresa China 
Commercial Aircraft (Comac) 
fundada em 2008. Com investi- 
mento inicial de U$S 2,7 bilhões 
do governo chinês, o principal 
acionista junto com o governo 
de Xangai. O ambicioso projeto 
tem em mira enfrentar a Airbus 
e a Boeing. O avião, que tem ex- 
pectativa para ser entregue em 
2021, já conta com 970 encomen- 
das, a maioria feita por empresas 
da China, que é um dos maio- 
res mercados consumidores de 
grandes jatos do planeta na atu- 
alidade. 

É em função dessa profunda 
crise, ameaçando uma empre- 
sa estratégica para os Estados 
Unidos, que o projeto de ex- 
pansão e aquisição da Embra- 
er foi abandonado. Se perdes- 
se peso no setor comercial, a 
Boeing seria descapitalizada, 
perdendo o poderio nas par- 
cerias militares que desenvol- 
ve com o governo dos Estados 
Unidos. Apenas em 2019, 34% 
de seu faturamento, ou US$ 26 
bilhões, vieram da produção de 
novas aeronaves e materiais 
aeroespaciais para a defesa e 
a segurança dos EUA. 





lhadores brasileiros têm dedi- 
cado à empresa no curso de dé- 
cadas. Cabe aos trabalhadores 


brasileiros, e somente a eles, a 
tarefa de lutar pela reestatização 
da Embraer sob seu controle. É 
assim que a questão está posta 
de forma irremediável. 
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DE BELÉM (PA) 


s apelos foram muitos. 
Mesmo antes da pande- 
mia chegar às aldeias, 
os indígenas se organizaram 
como puderam e exigiram atu- 
ação dos órgãos oficiais. Porém 
pouco foi feito. Todos sabiam 
que o isolamento seria difícil 
nas aldeias devido às condições 
sanitárias precárias e às muitas 
políticas públicas necessárias. 

Hoje os números são alar- 
mantes. Já são 44 nações in- 
dígenas afetadas, e os casos 
triplicam a cada cinco dias. 
Segundo o Comitê Nacional 
pela Vida e Memória Indíge- 
na, havia 103 mortos até o dia 
18 de março, enquanto dados 
do governam somaram 23. O 
descaso e a postura criminosa 
são tão grandes, que as comu- 
nidades estão sendo obrigadas 
a saírem da aldeia para buscar 
o auxílio emergencial, arris- 
cando contaminar os parentes. 








O combate à pandemia foi 
divulgado nas mídias indí- 
senas e também por meio 
de artistas e intelectuais no 
mundo. Apesar de não ser a 
maior população originária no 
planeta (há países com mais 
de 10 milhões de indígenas, 


e Opinião Socialista 


À propagação assustadora po- 
deria não só ser evitada, como 
também controlada. A primei- 
ra indígena a contrair vírus se 
infectou pelo médico da aldeia. 
Hoje é a etnia mais devasta- 
da pela pandemia, os Kokama. 
Sem políticas específicas, o ví- 
rus pôde seguir alastrando-se. 


Um caso incomum de invasão e 
desrespeito aos territórios e vi- 
das, no final de março, é emble- 
mático para ilustrar a situação. 
Um servidor da Funai e pas- 
tor realizou um culto com 400 
pessoas de dentro e de fora da 
terra indígena. Essa região do 
Amazonas, no Alto Solimões, 
tem hoje 160 casos confirmados 
e 22 indígenas mortos. 

Se confirmada a previsão que 
Bolsonaro faz, na qual 70% da 
população será contaminada, 
seriam 28 mil indígenas mor- 
tos pela COVID-19 com a atual 
taxa de mortalidade que está 
em 25%. É o reflexo direto da 


como o México), há uma gran- 
de visibilidade por aqui. Isso 
porque, no Brasil, há mais 
de 500 anos, o grande capi- 
tal avança sobre a Amazônia, 
convertendo os territórios an- 
cestralmente ocupados pelos 
povos originários em proprie- 


falta de ação do governo. Mais 
do que nunca, contaminar para 
exterminar ainda é a máxima 
colonial no Brasil. 


As medidas de saúde pública 
são urgentes. Várias são as di- 
retrizes de combate à pande- 
mia já traçadas pelos indíge- 
nas. Em primeiro lugar, a ne- 
cessidade é de estrutura mé- 
dico-hospitalar. Em carta, os 
Guarani e Kaiowá, que já so- 
mam mais de uma dezena de 
infectados, denunciam a falta 
de estrutura e os poucos leitos 
do Distrito Sanitário Especial 
Indígena (DSEI) ao qual estão 
vinculados 17,3 mil deles. Por 
isso, é fundamental que a es- 
trutura do SUS esteja a servi- 
ço das comunidades, com lei- 
tos de UTI, estrutura médica 
total, condições de isolamento 
para os infectados e direito ao 
sepultamento digno (há pelo 
menos um caso de liderança 
indígena enterrada em vala co- 


mum em Manaus). Essas são 
exigências feitas aos governos 
federal e estadual. 

Nenhum plano de combate 
à pandemia pode ignorar as 
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dade privada. 

Se é verdade que de ponta a 
ponta do continente os indí- 
genas lutam de forma heroica 
contra a mineração, a invasão 
de suas terras, a sua conver- 
são em latifúndios e a polui- 
ção de suas águas, nenhuma 


dessas lutas ganhou a proje- 
ção que tem hoje a destruição 
da Floresta Amazônica e de 
seus habitantes. 

Defender a Amazônia e seus 
povos é lutar para que ela não 
seja mais objeto de destrui- 
ção e espoliação permanentes 





necessidades específicas dos 
indígenas. 


Solidariedade, apoio e o futuro da questão indígena 





pelo agronegócio e pela mine- 
ração. É defender o direito à 
autodeterminação indígena. 
O fim dos roubos, saques e 
mortes da floresta e de seus 
povos tem uma relação direta 
com a luta pelo fim do siste- 
ma capitalista. 
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O fracasso da intervenção 
militar 





o dia 3 de maio, os ve- 
nezuelanos acordaram 
com a notícia de que um 
comando composto por um gru- 
po de supostos mercenários es- 
tadunidenses, acompanhados 
por ex-militares e ex-policiais 
venezuelanos, haviam sido cap- 
turados. O grupo tentava fazer 
uma incursão armada no país, 
mas foi neutralizado pelas for- 
ças de segurança do Estado. Dez 
dos mercenários foram presos e 
oito foram mortos no confronto. 
Segundo informações divul- 
gadas pelo governo, o comando 
terrorista tinha a intenção de de- 
sembarcar nas costas da cidade 
de Macuto, onde foram captura- 
dos. Uma detenção semelhante 
de outra embarcação teria sido 
feita nas costas do Chuao (esta- 
do de Aragua) e foram efetuadas 
prisões em Puerto la Cruz (esta- 
do de Anzoátegui). Uma semana 
antes, outra ação de conspiração 
teria sido frustrada em Los Te- 
ques (estado de Miranda). 
Dentro da Venezuela, as notí- 
cias se espalharam rápido e foram 
colocadas em dúvida por amplos 
setores da população, que chega- 





Vídeo promocional no site da Silvercorp indica que Goudreau 
estaria executando tarefas de segurança em um comício de Trump 


ram inclusive a ridicularizar e 
minimizar os fatos. Uma reação 
lógica, se forem levadas em conta 
as repetidas atitudes mentirosas 
do governo Maduro. 

Horas e dias depois, alguns 
fatos, como a captura de dois 
mercenários estadunidenses e 
de Josnar Adolfo Baduel, filho 
do general Raúl Baduel, escla- 
receram a situação. O general 
pertenceu ao governo de Hugo 
Chávez, mas foi preso em 2009 
acusado de corrupção. 

Declarações da oposição bur- 
guesa reconheceram a existên- 
cia de uma operação de merce- 
nários da empresa Silvercorp, 
que pertence ao ex-boina-ver- 
de estadunidense Jordan Gou- 
dreau. A chamada “Operação 
Gedeon” teria sido produto de 
um contrato para levar a cabo a 
operação de mercenários, assi- 
nado entre a empresa Silvercorp 
e Juan Guaidó segundo jorna- 
listas simpatizantes da oposição 
patronal, que inclusive torna- 
ram público o contrato. 

Apesar de suas tentativas de 
se afastar da fracassada incursão 
militar, não há dúvidas sobre os 
vínculos de Guaidó com a ope- 
ração. Um de seus principais es- 
trategistas políticos, o direitista e 


ultrarreacionário Juan José Ren- 
dón, reconheceu publicamente, 
em declarações à rede estaduni- 
dense CNN, a assinatura do re- 
ferido contrato, no valor de US$ 
50 mil com a empresa Silvercorp. 

O portal da BBC informou 
que Goudreau participara e fize- 
ra a segurança em comícios po- 
líticos de Donald Trump. O fato 
mostra que a tentativa fracassa- 
da é de responsabilidade direta 
de Guaidó, em conluio com o 
governo imperialista de Trump. 

A Unidade Socialista dos Tra- 
balhadores (UST), ligada à LIT- 
-QI, foi categoricamente contrá- 
ria à interferência imperialista 
e ao golpismo dos mercenários, 
expressou o “mais profundo re- 
chaço” e chamou a população 
a repudiá-la. 

“Essa operação, além de seus 
propósitos imediatos, sem dúvi- 
da teve o objetivo fundamen- 
tal de impor uma situação de 
fome e miséria aos trabalhado- 
res e ao povo venezuelano em 
níveis semelhantes ou piores aos 
que já nos submete a ditadura 
madurista”, diz a organização 
em nota. 


aduro 





O governo aproveitou a ação 
fracassada para se vitimar, 
desviando a atenção dos pro- 
blemas reais do país, como a 
fome, a falta de combustível, 
Os massacres nas prisões, O 
confronto entre quadrilhas 
criminosas em bairros da ca- 
pital e a manipulação dos da- 
dos sobre as vítimas da CO- 
VID-19. Como Bolsonaro, o 
ditador Maduro vem defen- 
dendo o uso da cloroquina, 
um medicamento sem nenhu- 
ma comprovação de eficácia, 
para tratar os infectados. 

A operação dos mercená- 
rios também serve ao gover- 
no para justificar a ação re- 
pressiva, seus dispositivos de 
coerção e de controle social 
contra os trabalhadores e os 
setores populares para crimi- 
nalizar os protestos sociais. 
Vai usar a ação para acusar 











o 


as manifestações desses seto- 
res como parte de um “plano 
terrorista”. 
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ao serve para 


A UST defende que “os tra- 
balhadores e o povo humilde 
da Venezuela só podem con- 
tar com a força de sua mobi- 
lização e auto-organização” e 
denuncia a responsabilidade 
do imperialismo e da oposi- 
ção de direita no fracassado 
ataque armado. 

“Devemos nos mobilizar e 
nos organizar independente- 
mente desses setores e contra 
sua política de sanções, blo- 
queios e interferências, para 
a defesa de nossos direitos de- 
mocráticos, para exigir a liber- 
dade de presos políticos, para 
denunciar que o governo usa 
a operação frustrada como ar- 
sumento para realizar um ata- 
que repressivo e criminalizar 
protestos legítimos, lutar con- 
tra a fome, combater o pacote 
antioperário e antipopular do 
governo, bem como derrubar 





Mercenários americanos capturados 


o governo promotor da fome, 
corrupto e repressivo de Ma- 
duro”, diz a nota. 


AN 
a 


FUTEBOL É PANDEMIA 
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nquanto a TV exibe anti- 
gas partidas de futebol - 
algumas memoráveis, sem 
dúvida; outras, nem tanto -, há 
quem defenda a volta das parti- 
das em estádios no momento em 
o Brasil caminha rápido para o 
pico da pandemia de COVID-19. 

A pressão começa, é Óbvio, 
pelo próprio Bolsonaro. Numa 
entrevista recente, o genocida 
defendeu a retomada do futebol 
e disse que, por serem jovens e 
terem boas condições físicas, os 
jogadores profissionais têm risco 
pequeno de morrer caso sejam in- 
fectados pelo novo coronavírus. 

Animados com as declarações 
do presidente assassino, alguns 
cartolas e jogadores defenderam o 
reinício dos jogos. A corrupta CBF 
“sugeriu” o dia 17 de maio como 
data para recomeçar os campeo- 
natos. O bolsonarista Felipe Melo 
disse: “Sou a favor da volta, mas 
com segurança para todos. Fazer 
o que tem de ser feito de teste, 
enfim... O que tem de ser feito.” 

No entanto, não há a menor 
segurança de não contaminação 
no momento em o país caminha 
rapidamente para mil mortes diá- 
rias, sem a menor perspectiva de 
estabilização. Felipe Melo alega 
que a volta dos jogos vai estimu- 
lar as pessoas a ficarem em casa, 
mas não diz que o seu presidente 
fala todo dia contra o isolamen- 
to social e pede para as pessoas 
irem ao trabalho. 

A Federação de Futebol do 
Estado do Rio de Janeiro (Ferj) 
também divulgou um comuni- 
cado autorizando os clubes a re- 
tomarem as atividades em seus 
centros de treinamento durante 
a pandemia do coronavírus. Já o 
presidente do Internacional, Mar- 
celo Medeiros, declarou: “O jo- 
gador que não quiser jogar pede 





para salvar 
cartolas 


- Opinião Socialista 


demissão. Se for aberta a pos- E 


sibilidade de o futebol voltar, 
vai cumprir o contrato que as- 
sinou.” 

Aqui se vê da forma mais 
crua a falta de preocupação 
com a segurança dos profissio- 
nais do esporte que, diga-se de 
passagem, não são apenas jo- 
gadores, mas um conjunto de 
pessoas que são necessárias 
para a realização de uma par- 
tida - de roupeiros e gandulas 
a jornalistas. Para essa carto- 
lagem - e de alguns jogadores 
bajuladores - as vidas dos pro- 
fissionais são como números 
em planilhas. 

Alguns boçais como Bolso- 
naro vão dizer que na Alema- 
nhã o futebol já voltou. Mas a 
realidade alemã não tem nada 
a ver com a barbárie sanitária 
brasileira. Por lá foram feitos 
30 vezes mais testes do que 
no Brasil. o país tem 19 mil casos 
confirmados e somente 68 mor- 
tos! As pessoas foram colocadas 
em quarentena e o governo pro- 
tegeu emprego e salários. 

Voltando ao Brasil, grande 
parte dos clubes e dos jogado- 
res, felizmente, tem se posicio- 
nado contra o retorno das par- 
tidas. Paulo Autuori, técnico do 
Botafogo, declarou: “Me parece 
uma sandice falar sobre o retorno 
das equipes de futebol neste mo- 
mento. Falta de respeito diante de 
tantas mortes e sofrimentos. De- 
monstra uma preocupante falta 
de conhecimento dos responsá- 
veis a favor dessa medida sobre a 
complexa rotina dos treinamentos 
de futebol. Ausência de preocu- 
pação e de respeito aos profissio- 
nais, especialmente àqueles mais 
sacrificados, que não são jogado- 
res nem membros da comissão 
técnica. Nós, profissionais, mere- 
cemos respeito. Querem futebol 
de volta? E daí?” 
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GOL DE PLACA 





O ex-jogador Raí, diretor-execu- 
tivo de futebol do São Paulo, é 
um defensor incondicional do 
adiamento dos jogos de futebol. 
Recentemente, em uma live, Raí 
pediu que Bolsonato renunciasse 
e disse ainda que ele “está no li- 
mite, muitas vezes, da irrespon- 
sabilidade, quando ele vai con- 
tra todas as recomendações da 
Organização Mundial da Saúde”. 

O comentarista playboy Caio 
Ribeiro não gostou e atacou Raí 
por ter se declarado a favor da 
renúncia do presidente. Em se- 
guida, o deputado Eduardo Bol- 
sonaro saiu em defesa do co- 
mentarista em redes antisso- 
ciais. Caio, porém, foi criticado 
por colegas, entre eles Walter 


Bolsonaro sair 


Casagrande, que defendeu o di- 
reito democrático de Raí de ma- 
nifestar-se. 

Acontece que Caio é filho do 
conselheiro oposicionista do São 
Paulo Dorival Decoussau que já 
foi preso pela Polícia Federal em 
flagrante, em 1985, quando ocu- 
pava o cargo de superintenden- 
te do Hospital Matarazzo, por 
fraudar guias de internação do 
Inamps (hoje INSS). A fraude pro- 
vocou um prejuízo de CR$ 100 
milhões de cruzeiros mensais 
aos cofres públicos. Na verdade, 
Caio está defendendo os negócios 
espúrios da sua família. 





NÃO PASSARÃO! 


Enquanto fascistas vão às ruas 
nas carreatas da morte, pro- 
movem buzinaços em frente 
a hospitais abarrotados com 
or of jncigo [= 0/0 )/] DRM ES NV ETo 
a manifestações para agredir 
profissionais da saúde, um 
[elo To jo Mo [SWino go(-[o [o g=igo [o OO 
rinthians fez algo exemplar. 
No dia 9 de maio, reuniram- 
-se na Avenida Paulista num 
ato em defesa da democracia. 
[2 20[0) 9] | [r4: [oz [o fo NM e(o a )Yío for To] 
com o objetivo de impedir um 
protesto de bolsonaristas que 
aconteceria no mesmo local. 

Os torcedores carrega- 
vam uma faixa “Somos De- 
mocracia”, que fez recordar a 
Democracia Corintiana do 
Dr. Sócrates. 





Opinião Socialista 


Dono da Tesla 


Ele já foi chamado de gênio no 
mundo dos capitalistas. Elon 
Musk, empresário nascido na 
África do Sul, criou projetos 
que mudaram hábitos de con- 
sumo como PayPal, Tesla, Spa- 
ceX e SolarCity. Recentemente, 
Musk ficou conhecido por ser 
um dos principais negacionis- 
tas dos efeitos do novo corona- 
vírus, posicionando-se ao lado 
de figuras contestadas pela co- 
munidade científica, como Do- 
nald Trump, Jair Bolsonaro e 
Nicolás Maduro. 

Musk disse que reabriria a 
fábrica da montadora Tesla na 
cidade de Fremont, na Califór- 
nia, mesmo sem autorização. 
Assim, obrigaria os trabalhado- 


res que estavam em isolamento 
a voltarem ao trabalho. O dono 
da Tesla ameaçou deixar a Ca- 
lifórnia e levar suas fábricas 
a outros estados, como Texas. 
O governo da Califórnia, en- 
tão, arregou e permitiu o fun- 
cionamento parcial da fábrica. 
Contudo, Musk decidiu retomar 
todas as suas atividades e deu 
de ombros para as restrições 
do governo. É evidente que ele 
não foi preso nem processado. 

A Califórnia, estado mais 
populoso dos Estados Unidos, 
decretou isolamento obrigató- 
rio em 20 de março. Desde en- 
tão, a população só pode sair 
de casa para comprar comida 
e remédios e fazer exercício, 


respeitando a distância mínima 
de cerca de dois metros entre 
as pessoas. 

O bilionário também faz 
parte de um grupo perigoso de 
defensores da hidroxicloroqui- 
na, o medicamento que não tem 
nenhuma eficácia comprovada 
no combate à COVID-19. Tam- 
bém prometera entregar respi- 
radores pulmonares da Tesla ao 
sistema de saúde californiano, 
mas não entregou nenhum. 

Em compensação, entre- 
sou 400 equipamentos lacra- 
dos com o logotipo da Tesla ao 
estado de Nova Iorque, o mais 
castigado pela pandemia. Logo 
se descobriu que os respirado- 
res, na verdade, eram para O 


ENQUANTO A POPULAÇÃO AGONIZA 
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Brasilvida 


Burguesia no Pará 
foge de pandemia 
com jatinhos 


Em apenas duas semanas, os 
casos de mortes pela COVID-19 
no Pará aumentaram 900%. 
Até o dia 18 de maio, o Pará 
já computava 15.467 casos da 
doença. O número de óbitos 
chegou a 1.392. A maioria dos 
casos se concentra em Belém, 
que vive clima de terra arra- 
sada. Todos os hospitais, tanto 
da rede pública quanto da pri- 
vada, estão lotados e operando 
acima do limite. Há pacientes 
definhando em macas à espe- 
ra de uma vaga na UTI. 

Por outro lado, os rica- 
ços do estado estão fugindo 
da morte em jatinhos de luxo 
equipados com UTIs. Eles se- 


guem rumo aos melhores hos- 
pitais de São Paulo em busca 
de sobrevivência. Uma reporta- 
sem da revista Época mostrou 
que dois burgueses, donos de 
duas redes de supermercados 
do estado, não estavam dando 
a menor bola para o vírus até 
que foram infectados. Outro 
político corrupto fez a mes- 
ma coisa. 

“Não era muito adepto do 
álcool em gel. Estava traba- 
lhando todos os dias no escri- 
tório, sem home office, passea- 
va pela cidade e ia às compras 
mesmo sendo dono uma rede 
de supermercado”, disse Jonas 
Rodrigues, dono da maior rede 
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No Pará, burguesia foge do 
coronavirus em jatos de luxo 





de supermercados do estado, o 
Grupo Líder. O burguês safado 
nem se questiona se contami- 
nou seus funcionários e outras 
pessoas que trabalham com 
ele. Como tem grana, pegou o 
jatinho com UTI pra São Pau- 
lo e se safou. 

Outro que se safou foi Kle- 
ber Ferreira Menezes, ex-se- 
cretário de Transportes do 
Pará. Quando esteve no car- 
so, foi denunciado pelo Minis- 
tério Público por desviar R$ 20 
milhões em contratos fraudu- 
lentos. Uma parte dessa grana 
roubada do povo bancou o ja- 
tinho, enquanto o trabalhador 
morre sem atendimento. 





Dono da Tesla 
ignora pandemia 
e manda operários 
da sua fábrica 
voltarem ao 


trabalho. 


tratamento de apneia do sono e 
não tinham eficácia para tratar 
pacientes com quadros graves 
da COVID-19. 

Em 6 de março, Musk, o 
obscuro, disse no Twitter que 
o pânico causado pelo corona- 





vírus é estúpido. A enfermida- 
de já ocasionou mais de 315 
mil mortes no mundo e parece 
não ter fim. 

O suposto gênio capitalista 
revela apenas mais uma das 
faces bárbaras desse sistema. 


COVARDE 


Bolsonaro quer 








retirar direitos 
de gravidas 


A Medida Provisória (MP) 
nº 936, editada sob o pre- 
texto de ajudar no combate 
à pandemia do coronavírus 
preservando os empregos, 
prevê que as grávidas tam- 
bém podem ter redução de 
jornada de trabalho e salário 
de 25% a 70% por 90 dias e 
suspensão de contratos de 
trabalho por 60 dias. Somen- 
te as trabalhadoras que já 
estão em licença-materni- 
dade não podem ter redução 
de salário ou suspensão de 
contrato de trabalho. 

Com isso, as novas víti- 


mas de Bolsonaro são as tra- 
balhadoras grávidas que es- 
tão jogadas à própria sorte e 
na dependência da boa von- 
tade de chefes e patrões. 
Segundo o Ministério da 
Previdência, em março des- 
te ano, 66.425 mil mulheres 
pediram licença-maternida- 
de. Por mês, se essa média 
de gravidez se mantiver, se- 
rão mais de 60 mil mulhe- 
res, com mais despesas por 
conta da vinda de um novo 
membro à família, que cor- 
rem o risco de ter suspensos 
ou reduzidos seus salários. 


à Campo -o 


LATIFÚNDIO 
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de terras públicas 


JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO 


pressão de movimen- 
tos sociais e até de ce- 
lebridades obrigaram o 
Congresso Nacional a recuar 
da votação da Medida Provi- 
sória 910 sobre regularização 
fundiária, que perdeu sua va- 
lidade no dia 19 de maio. A 
“MP da grilagem”, como ficou 
conhecida a medida apresenta- 
da por Bolsonaro, representava 
um enorme golpe nas popula- 
ções camponesas e indígenas 
e deixava milhares de hecta- 
res de terras públicas à mer- 
cê de latifundiários e grileiros 
de terras. 

O recuo do Congresso, po- 
rém, foi uma manobra. Dois 
dias depois, a MP foi substi- 








tuída por um Projeto Lei apre- 
sentado pelo deputado federal 
Zé Silva (Solidariedade) que 
manteve a essência da medida 
anterior. O Projeto de Lei (PL) 
2633 abre as terras públicas 
ao mercado privado e, segun- 
do organizações indigenistas 
e ambientais, contribui para o 
aumento da violência contra as 
populações tradicionais, em 
especial na Amazônia, onde 
a maioria das terras públicas 
estão em poder de usufruto por 
parte das populações tradicio- 
nais, dos povos indígenas, ri- 
beirinhos, quilombolas, serin- 
gueiros etc. Vejamos algumas 
das medidas propostas. 


LEIA NO SITE: 
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* O projeto propõe a anistia a 
quem invadiu e desmatou 
terra pública até dezembro 
de 2018 (para a Amazônia) e 
maio de 2014 (para o restante 
do país) de forma ilegal. 


* | Paraaregularização, o projeto 
dispensa vistoria nos imóveis 
rurais de até 15 módulos 
fiscais. Ela poderá ser feira 
apenas com a declaração 
do suposto proprietário. Um 
dos instrumentos para isso é 
o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR), no qual proprietários 
fizeram a própria declaração 
dos seus imóveis para fins 
de regularização ambiental. 


É evidente que muitas 
dessas autodeclarações 
se sobrepuseram a terras 
públicas e terras indígenas. 
Para se ter uma ideia, a 
autodeclaração do CAR 
excedeu em 27,7% o tamanho 
territorial real do Brasil. 


* Concede título a quem já 
é proprietário de terras 
desde que a soma das 
areas, incluindo a invadida, 
não ultrapasse 2.500 
hectares. Ou seja, vai 
passar a terra pública a 
quem já é proprietário de 
diversos imóveis, o que só 
vai beneficiar grileiros. 


Congresso quer favorecer ladrões 


* Permite que áreas invadidas 
com até 1.650 hectares 
possam ser tituladas sem 
necessidade de vistoria. 
Essa proposta coloca em 
risco pequenos posseiros, 
que podem ver suas terras 
tituladas em nome de 
grandes grileiros. 


- Facilita a titulação de áreas 
que tiveram desmatamento 
ilegal. Para isso, basta assinar 
o Programa de Regularização 
Ambiental (PRA) ou Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC), sem precisar 
de qualquer plano de 
recuperação ambiental. 


DESMATAMENTO RECORDE 


Amazônia: latifúndio não faz quarentena 


O debate sobre o PL entra em 
pauta justamente quando os 
alertas de desmatamento na 
Floresta Amazônica bateram 
o recorde para o primeiro tri- 
mestre de 2020. Nos meses 
de janeiro, fevereiro e mar- 
ço de 2020, foram emitidos 
alertas para 796,08 quilôme- 
tros quadrados da Amazônia, 
um aumento de 51,45% em 
relação ao mesmo período 
de 2019, quando houve aler- 
ta para 525,63 quilômetros 
quadrados. 

Não é comum um desma- 
tamento dessa magnitude na 
Amazônia nesta época, pois os 
primeiros três meses do ano 
marcam o período de chuvas, 
o que dificulta relativamen- 
te a ação dos desmatadores. 
Mesmo assim, a destruição da 
floresta aumentou, estimulada 
pelas políticas de Bolsonaro e 
de seu ministro do Meio Am- 
biente, Ricardo Salles. Recen- 
temente, Salles fez uma “lim- 
pa” no Ibama e no ICMBio, 
afastando agentes que estavam 
na linha de frente do comba- 


te ao desmatamento em terras 
indígenas. 

Além disso, uma aprovação 
do PL vai tornar mais grave a 
situação dos povos indígenas 
frente à pandemia, já que vai 
estimular mais e maiores inva- 
sões aos territórios indígenas. 
Serão centenas ou milhares de 
grileiro e latifundiários espe- 
rando pela próxima absolvição 
do Estado. Não por acaso, os 
números de mortes de lide- 
ranças indígenas em 2019 é o 
maior em pelo menos 11 anos 
segundo dados da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT). 

A grande maioria das flores- 
tas amazônicas é terra devoluta. 
Por lá, o mecanismo de criação 
da propriedade privada da terra 
pode ser descrito assim: primei- 
ro, ocorre o roubo dessas terras, 
seguido pelo desmatamento e, 
em seguida, pelas queimadas 
que começam nos meses se- 
guintes, período de seca na re- 
gião; depois, é só esperar o go- 
verno reconhecer a sua titula- 
ção, como agora o Congresso e 
Bolsonaro estão fazendo. 


Desmatamento na Amazônia aumento 55% nos primeiros meses de 2020 





Pelo que os dados mostram, 
as queimadas de 2020 serão 
ainda maiores que as que vi- 
mos no ano passado. É prová- 


vel que a fumaça escura que 
pairou sobre o Centro-Sul do 
Brasil em agosto de 2019 se 
torne ainda mais espessa e ro- 
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tineira nos meses de julho e 
agosto. Serão as cinzas da flo- 
resta, convertidas em fuligem, 
caindo sobre as nossas cidades. 


